Experiência certeira
Em nossas mensagens do coordenador geralmente falamos em necessidades, teorias, preocupações e temores sobre o que fazer com a educação tecnológica nesses tempos sombrios de desemprego, incertezas e, acima de tudo, desesperança com este processo civilizatório complexo pelo qual passamos. Dessa vez, ao iniciar mais um semestre, falaremos sobre uma experiência curricular que empreendemos desde 2003, e que nos surpreende agora depois de muitos percalços até ela tomar um feitio mais didático e adaptável ao mundo “comportado” de informações nos nossos currículos abarrotados de aulas expositivas e memorizantes. Falamos de Tecnologia & Desenvolvimento – que todos podem acompanhar aula por aula nesta nossa página, na seção Disciplinas –, que está promovendo uma mudança comportamental junto aos nossos estudantes. É uma verdadeira mudança de paradigma na educação em engenharia. Mas não vamos comentar muito sobre a disciplina, até porque todos poderão ver ao consultar a página, e sim deixar alguns estudantes opinarem sobre elas. Afinal, são eles os mais interessados em se aprimorarem em entender a civilização 4.0, que tão pouco é comentada durante os pesados currículos eminentemente tecnicistas e adestradores. Vejamos trechos de alguns dos depoimentos colhidos ao final de 2018, como ilustração:
Aluno A – A primeira sensação que tive ao primeiro contato com a disciplina foi a de que seria uma total perda de tempo. Mas com o decorrer do tempo senti que não era mais uma das disciplinas formatadas para transmitir mais uma infinidade de informações e sim um momento de discutir vida e engenharia.
Aluno B – Foi muito melhor que eu esperava – e eu esperava muito pelo relato de outros alunos que já haviam cursado a disciplina – pois os temas abordados, discutidos e refletidos me fizeram ver o técnico e o humano de forma diferenciada daquilo que eu imaginava. Fundamental para estudantes de engenharia e qualquer outra área do conhecimento.
Aluno C – Um absurdo que um curso com mais de 4200 horas só contemple assuntos como esses em 54 horas desse total. Me motivou a ler e entender as outras variáveis presentes nessa complexa equação civilizatória.
Poderíamos ficar aqui desfilando muitos outros depoimentos, mas nos parece desnecessário. Isso aqui serve apenas como desafio aos professores destes infindáveis cursos por este Brasil todo repensar as questões que também devem fazer parte da formação de nossos futuros engenheiros.
E para encerrar esta conversa de início de semestre, deixamos aqui disponibilizados três segmentos de entrevista no Paraguai que aborda temas semelhantes aos que trazemos no conteúdo dessa disciplina. Bom retorno a todos.
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